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Ata de reunião semanal do Comité de 
Investimentos do IPSMI - Instituto de 
Previdência dos Servidores do 
Município de Itaquaquecetuba, 
Assunto: Analise de Mercado e outros. 

Aos 16 dias do mês de julho de 2018, às 09:02 horas réuniram-se os membros do Comité 
de Investimentos nas dependências da sala dos gestores de Investimentos Financeiros do 
IPSMI, sito a Rua Evangelho quadrangular, 134 - Vila Virgínia - Itaquaquecetuba - SP, 
reúnem-se os integrantes do comité de Investimentos os Srs. Laércio Lourenço Dias, 
Clodoaldo de Jesus Pascinho e Sr̂ . Jovana de Souza Claro e ainda contando com a presença 
ouvinte dos senhores Jofre Barbosa de Morais e Evanildo Tolentino Gonçalves, para tratar 
de análise de cenário. A gestora comenta sobre a projeção do mercado para a queda da 
inflação para 4,15. Depois de oito altas consecutivas, instituições financeiras consultadas 
)elo Banco Central (BC) reduziram projeção para a inflação deste ano. A estimativa para o 
ndice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) caiu de 4,17% para 4,15%, 

segundo a pesquisa Focus, publicação elaborada todas as semanas pelo BC, com projeções 
de instituições financeiras para os principais indicadores económicos. Para as instituições 
financeiras, o IPCA em 2019 será 4,10%, mesma estimativa de há quatro semanas, e 4% 
em 2020 e em 2021. Essas estimativas estão abaixo do centro da meta que deve ser 
perseguida pelo BC, com exceção de 2020 e 2021. Neste ano, o centro da meta é 4,5%, com 
limite inferior de 3% e superior de 6%. Para 2019, a previsão é 4,25%, com intervalo de 
tolerância entre 2,75% e 5,75%. Para 2020, a meta é 4% e 2021, 3,75%, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto percentual para os dois anos (2,5% a 5,5% e 2,25% a 5,25%, 
respectivamente). Para alcançar a meta de inflação, o BC usa como instrumento a taxa 
básica de juros, a Selic. atualmente 6,5% ao ano. Para as instituições financeiras, a Selic 
deve permanecer em 6,5% ao ano até o final de 2018. Para 2019, a expectativa é aumento 
da taxa básica, terminando o período em 8% ao ano. Quando o Copom aumenta a Selic, o 
objetivo é conter a demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. Quando o Copom diminui os juros 
básicos, a tendência é que o crédito fique mais barato, com incentivo à produção e ao 
consumo, reduzindo o controle da inflação. A manutenção da Selic, como prevê o mercado 
financeiro neste ano, indica que o Copom considera as alterações anteriores suficientes para 
chegar à meta de inflação. A projeção para a expansão do Produto Interno Bruto (PIB) - a 
soma de todos os bens e serviços produzidos no país - caiu de 1,53% para 1,50%, neste 
ano. Para 2019, a estimativa segue em 2,50%. As instituições financeiras também projetam 
crescimento de 2,50% do PIB em 2020 e 2021. A previsão do mercado financeiro para a 
cotação do dólar permanece em R$ 3,70 no final deste ano. Para o fim de 2019, passou de 
R$ 3,60 para R$ 3,68. Informa o gestor Clodoaldo que ainda hoje será realizado pelo ente o 
pagamento do parcelamento e é de comum acordo que todos aprovam que o valor de R$ 
816.672,84 seja aplicado no Banco do Brasil junto ao fundo BB Renda Fixa Alocação 
Ativa que vai justamente de encontro com a estratégia deste comité em manter os valores 
em fundos que busquem uma gestão ativa, não correndo risco e buscando uma rentabilidade 
adequada. Sem mais a tratar a reunião deu-se por encerrada às 1 l:05h do que para constar 
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eu cwA/xm(h^À^jc^^ de Souza Claro Andrade, lavrei a presente ata a qual todos 
passkm a assinar: '•^-..ÍÉã^^^éé^ 
Laér-cio Lourenço Dias ^'~4M/\\\'~^^K^^^ 
Clodoaldo de Jesus Pascinho 
Jovana de Souza Claro Andrade H4JdA^3QA>^dí^^ 


